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A G.lída a ncU a o expediente,iola-as eoi 3* e utticag 
diccueito o priiilpgiu de Ittrsr oa rios Cayapú, Maia- 
nhiii e seua iSliiL'nlea, couceilldD a Juka Joaé Psgua- 
deíde Heieade e Silva. 

Haaia-soá disciiaalo do OFtameoto. 
O-ííH- ZA<;tlilfllA8-eomeçatÍTnihni(wiliitt«iri- 

bre minislTO d» itoperio sobre os altmentoa coDcedidoa 
ao príncipe U. Felippa. 

Dine a. ei. qua era quesiio Dada, porquaoia leodo 
o orador em 1875 ae appDslo í conci^aglu de taea ali- 
mentai, lol lasD peremplociamenlfl de<^idido. 

O Dobre miniairo equitaca-sfl, nlo f<ii idmente em 
18^5, mal aim todua oa anaua, quaado aa trata in art. 
2 > do projecto de l«l do orçametito ; o oridor lem Im- 
pugoadn saaaa atimenioa. E' potlaoto, utna Enollna de 
que ao occupori leioprp, 

nio pritcufle a Biguuenln de que, tsDdo o poder la- 
Rialili'o appioiídii em 1S75, é cita reaot'ido deflaiti- 
tameote. 6 poder leglaialKo ptSde totoar reaoluçlo di- 
feraa, c o orador acredita que brevemente ha da de:- 
appirecar da lista ci'il asse borrão, essa nódoa. 

Para protar atta opioiiu, o oradur entra em largas 
coDaldera;ã''s. analysando o coulraclo doa deipoaarioa 
da ara. d. Januaria, 

Dttse bantam o nobra rainialro do império que o 
outro Olho da maama pnncpu, o ar. d. Luiz, ji tentou 
conseguir alímeotua, mas toi deieagaeado. 

Ora, o nobre miaislro ê quo eaiá eogaaado, e o 
projucio que acaba de aer lalida pela aanadú (allude éi 
cuncatsio da priíitegio acima ref'Tida) dsmoniira que 
no üiaiil oa que iaintem em aeus inleotoa, por üm o^ 
conieguem. ,   ,   - 

E' a que ba de acoolecar com o príncipe d. Lun. o 
qual, em ullimo caao, vem ao Braiit, declara querer 
aqui reildir, e  eollo o teremoa  Ugunr aa liaia cl- 

É Dnm *e peoae que o chefe do eslaJo ievail a m*l 
■ auppreiíto doa aiimeoioa do priocipe Fetippe. Ao 
contrario, elle (olgaii da ler que ae faz juatiça iié com 
relação a pateutea »Bua. „.,,., 

O orador pasaa a occupar-ae doi 20 K de raducçio 
no tubaidio dua repreaenlanlei da natão- 

A eile raipeito dlsae o nubre minttlro do Império 
que na camará nem aim, nem D&O, e no senado tegue o 
meamo eyslemi, lalo í. a. «t. poi em pratica no par- 
lamenlo o •lara-mão» de Pilaloa : mai cumpre oDaar- 
vat quaPilaloiapBZar de laiat aa mãoa, olo Qcou com 
a repuiaclo limpa. 

O nobre mlniatto deita laliat com IraDqueia í eom- 
iDiailo de orçamento da camará e mostrar-lhe a íD- 
coQTeoieucia da medidi,e aiilm poupar aeu* amigoi do 

O irgumento do nabra vlaconda do Hio Branca, 
quando diaioque a medid» ara iDCunJtilucional, purque 
iwporla'a um impoato particular, é Irraipondivei. 

ü orador é loiuapeito, parque loi cinln o augmeolo 
do aubíidlo, porque « occaailo ■(• imprópria para ae 

"voUa'ó orador á qua>Uo doa diplomai de Philadel- 
phia a doi dei mil cuotui cuui que foi augmeuUda a 
circuiaçlo Qduciaria ; a naile ponto defende-ie eipo- 
cialmenla dal (-baar.açüí. do ar. J"■"I"8''•■„,,„„ ,,p 

Em aeguid» occipa a tribuna u ar. Bhnufcí) Ut 
ALMEIDA que ira ia da queillo dai dez mil contai, 
da biblioiheca nacionii, da queiiào loligiosa e do tegn- 

ni queilào rehglwa approT» o ptocediraeolo do ic- 
luil BDieina. ,   .    j 

No que loca í bibliothec» Dicionel, narra o laclo de 
le ter deliido addidu com eojOOU meoiaoa um bom 
«moteaadu ajudanto do biblioihucariu de 30 aonoi de 
lertiç", emquaoio que oa guardai ulUmameole uo- 
meidoí tem l;«0gO0O por aooo. „„ „.„ 

Uuaolo au reaiairo ciiil, appíOTa a id*a, mai nao 
nel.1 raifloi do ar. Corrêa, que ludo atiribue aoa func- 
üooarlos da egreja, quando oa aaculatea, lú cum le' 
lem uea. uào % que hàu de melhor let.ír: .em du.ida 
que urta recuraoi que íaUario aoa quo até hoje llm 
fello o loriiço de que le tiala. 

Ü orador ptomello Toliar a tnbuoi. 

Camará temporária 

Na aaislo de 6, lidoí a icia e o eipediente, o ar. 
Martlm Piaiiciscu apresenta uma peiiçèo do lachygra- 
plio commanrlBdar Munoulli. 

O SK. IHARllU FitANClSCO, pela ordem, pede 
que seja lançado na acli um futo de petir da camará 
pala Dioite de Thiera. 

Fni unanimemente ipprovado. 
Dada iia'B discussão o parecer da commiiaSo sobre 

^içijii*^Â.-I'«iik>> tomam a palaiM oa «rt. Hirtim 
Francbco, Freilai Henriques, AlIuDao Celso, Uartiuhu 
Campei, Hodiigo Silva a terrelri de Aguiar. 

Eocarrada a discuasão é rcji^ilado o requetimanlo 
pedindo que o piracer voltasse A dommisa&o ; e áap- 
provada a conclusão do parecer. 

Enirando-ae aa discussão do requerimíinti) do ar. 
Theopbil) ültoni acerca da P'iiao do Ssbmo Tnpoli, 
toma 8 palavra o ar. UlMSTRO DA AGRIUULTÜHA. 

U orador iolorm^i que Tripoti (dra recvmmi'ndado ao 
gnvemo peto sr. CarvfllliD Ilorges, entiio focarregada 
de negocias em line nus-Ayr na, aprenenlação que tol 
ri forçada pela du minialro d» llalia, acreditado junto ao 
governo da HepubliM Argentina. 

A modiUcBção que se lei Dr> conlrncln de 1871 para 
inttodurçSo (Ifl clumia, lato é, a aubstlluição d^ cau- 
ção de 3O.'01X)ga0O pela hypoibeca dai propriedadea de 
Tripoli, f'>i leila dspoia de aer ouiidu o pia:jldeaia do 
Parana, e a cummissão do Conaeibo d'iialido, cujo re- 
lator, o Quado marquei de Sapucahy, accednu a stibs- 
tituisãu porque as pcapriedadea eram de maiot valor 
que * cau;ãu pedida. 

Acerca das quaaliai lecebldaa por Tripoli, por 40 
cclonoa que Rstsboleccij, e maia 2,IKK) que ialroduil", 
recebeu lüóiSlOSOOO. 

Quanto aquaiiliaa de reclama;ãat, responde que Tri- 
poli em unja ruclamaçãa que tei, pediu apenta a trans- 
ferencia da colónia para o estado, e quK íoiaem mais 
rantsjasoi oe pagameuloa das ludemniiaçAes, prapoa- 
lai que loram tubuielildaa ao miniaterio, que ainda não 
reauivnu a re'pelto. 

Tomam a palavra em leguida oa aia. THüODORO 
MACHAUO E TIIEOPIIILO UTTUNl, que ti >lsia daa 
explicará' s do ar. mioiíiro, o primeiro deiisle da p^a- 
vti, a u segundo pede, e obiem, a retirada do aeu te- 
quG'imenlo. ' 

OS SUS. JOSÉ' ANGELO E BAHiü DE S. DO- 
MINUUS, requerem e obiem diapaoaa de intetslicio 
para dois prqjaclui, fl aobre o ullimo, nue retalie aeja 
iucluido nu quadro do eiercito  um alferes gnduado. 

Faliam o ar. Perielta de Aguiar pedindo o adiamen- 
to da discussão, e o ar. Autuuoi ausIaniaDdo o parecer 
da commiaBài. 

Caaiando-iB A 2.* paite da ordem do dia—Oia^o da 
torça oaval, loma a palavra o ir. JU5E'U£ ALEN- 
TA 1(. 

ü orador Tem ã Itlbuoa tratar unicimenle de um 
pequeno incidente politico, que pude ler, e pelo manai 
icm para si um grande alcança. 

lladi) curtas ciicumaianciai tarl de dirigir acerca da 
imprensa miaistenal, uma ioierpellaçíio • um doa art, 
miiiislrus » eapBcialmenie ao da faieoda, ou esperando 
a iliaçãu da lui;aa de tuna, apreieotal-a aocbefedo 
gabinete. 

lleliie em arguida que o aUiarlo do Rio> e o liorail 
da Tardo Ifia publicado artigos em que são chama- 
das—carrilhas de míieiicas—as reuniõ>^i dos cnoser- 
vadoroa em oppa9Í(ão. o diaiinclos pariamentarea aão 
qualiDcadüs i^(>mu diifurmtdades. 

Quer saber, a pede a nlguna dos ara. ffllDlstroa pre- 
sentes que leapouda, in essei duia jatoaas ião rirgioa 
do govoroo, ae manifestam o aeu pcniameDtti ; >e 
Qáo rtaponderem, n ailencio serA a >ceita{^0 tacita das 
publicação a. 

U Sit. MINISTRO DA JUSTIÇA di um aparta. 
O SR JUSt' üt ALHNCAR i.ada qu-r accrescanlar 

nnm de'", anlas du ouvir a algum mambio du giirei- 
uo, e cumu eslã cuin • palavra farã duaa abieita;úi^l 
a cerca da QxaçãD de (orças, 

A primeira é ai.bre a cunstilucionalid^de de tl(at-ie, 
em 18T7, (eiçai para o eii'iciciu de 18 -19. 

Sabe que ha precodeoiea. maa enleuda que não deve 
aer asaioi paia uma lai eapcclalmenle anuua, que va- 
lada fúrade certaa circumalaociaa, sari necessariamau- 
le talha, iDcontenieota e capat de pAc o governo am 
itrloi embicaçoi. 
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Uma baroDcrn eomo ba malta* 

Ao chegar ao piltoeire paUmir, diaaa a «attlvão para 

""^'oVa soa eieellencla qae eiU aqui o eicrtrto da 
Nuia doi diamaniM, qua lha de«'ji  'aliar tom u.gen- 

*^Pooco depois. Pedro Machudo e Gaspar Heia Noite 
loiím introdaiidoa n'um |.bÍDel«. oode, "'"Uda 
JUDIO da um r.lad.,r, tnmiva ch^icolala uma «"bora de 
i«ia vinte e Irev a viol. e quatro anous, '■'"WJorm^ 
•a.   tnai cuja ÍMrmMora aalavâ prejudiesda por  um 

lilli'a'Vg'iito'de tolgar • de lapngMoU naqualla 
lamuisaiOM mulher. >     „_ 

Naa elhoa Mgro* • ra^atei tavalava uma alma eoo- 

A ftocea, de belliaiima fd'ma e de an roíado puro • 

Ra ^bMUf iu Utwu  Maia   Ml»- *«•«*■ 

'^mS^AiNMM.MMrtrMhWM • HifnM 

olhar ali Gaspar Bela Nuite, e disse depois da to'iiar 
um aorvo de choca late,  limpando   negllgao temente a 
bucca, com um Unissimu guardanapo : 

—F.piião que ha de novo, ar. Hachudo l 
—Ttiia-as de uma   reitilutçlu,   lonhota, volveu o 

 Ah i Eolão a marola fá cunl^aia I   Eu bem diiia I 
Ü coronal d. Santiago Anas Uu-lamaola ata um pie- 
laiio calumuioíO. Aquella eavalh-iro, nunca veio a 
minha ci», senão ãs lioraa em que recbo tudas aa ml- 
nfaaa visltaa. 

—SucíBdp, todavia, que quando ae procurou o coro- 
nel para ae ouvir o teu depoimento. Dão foi encontra- 
do, nem »e p9da ubtcr noticia do lugar onde a* eocon- 
Ira, diaiB o i^icrtvào. 

—Nada iigDitlca easa coincidincia, mpoodau im- 
paciente a bironeia, mai vamos au arguciu ; a lolame 
■sti prumpia a restituir-ma os diaoufllei qua ma 
roubou T .,   , 

—Nã.> Til cila. eaudiii com voi apenaa perceptive] o 
Gaapar, que (lUva cuolundida, anvergonhadu, pad*' 
ceado um loimentj que ea balda prei*oderiam<>* dar 
a conhecer; cila é uma deigracsda : maa Incapaz d< 
um roubo. 

—Ah I O aenhor aabe I dista a baroaeu, iocllnando 
sobre Gaapar o seu >'lbar fri». 

— Dii-m'o o coação, atSrmouGMpar cem tot tra- 
oula. 

—b'o marido de babel, apreaaaa-sei  diur o u- 
Civão. . , , 

—Ah, ala I tarooa a baronn* da um nodo «iqulii- 
to. Trm em tau podar a adartço t .... 

—Eo I aielamcu Gaspar u'uma eiploaia  d« ai(ai- 
dade.que o f«» BioiUar-«v de rei-enle com- um H'gant* 
aoa olhM   da barunau.   Eu lar   em mau podar um 
rovbo I , 

L depola. AtK*aAi, ila •BíUD»|*O cnmiKa ■ qn* por 
Miwin w itobi ckif*d« M t«da • lu rMa, «M 
 »t 

A 2.' cbiervação i aobro a apparalo militar que ha 
Da marinha e guerta. 

O orador conclua diiendo querer, que tá noa prepa- 
raasemoi-para aa grand'8 guerras e nlo estivasieDioa 
em contiP iiraparativos 0»rfl i' pequenas. 

O SR. HlNiSTilO DA JUSTIÇA declara que as ma- 
DileilBçSfi do Diário do flio a Jornal da Toril* com 
vlitae ãiireuoiaas conservadoras não taram de loapl- 
rB;iD do gntfrniv. 

USR. AFFÜHSO GELSO:-lla* gaseaiornaei ião 
orfiaB9|-du Bovetnu T 

Nãii; sáo orgami do partido conservador, maa nem 
par isau o goveioa loma a reapoaaabitidada, nem quan- 
to ao pansamenlo e manos quanto a fdrma. 

Termina declarando que a cartas publicaçSaa que 
Ião da responsabilidade do govarno :— as do 0tario 
Oljicial, e ss qua ao /ornai do Conimercio ião conhe- 
cidas pelo tit«lo—commuaicíidas ou snlrelínbadat. 

O SR. MIMISTRU DA MAfllMlA. novid.i pata con- 
sideracã» que lho merece o ar. Juií de Alencar, vem 
rasp'niler ãs diiM ubiar<a(âas (tu s. aic. 

Quanto a inop^ortunidade da diacusaio, responde 
que pelo regimenta e piacrdenles da caa*, nunca aa 
discute a lai sonão um aano ames daquelle pata qua t 
dealinada ; a se no presente anão duaa leis foiam dla- 
cut'.das i qtia oio houve leoto  em 70. 

Quanto DO apparala militar, responde que, ae o ar. 
José de Alourar ulnaasecom mais '■Iguma attenção ptira 
a proposta, veria qua niu ha tal apparalo, pori|uinlD 
sé le jiedem ^,500 impftriaei marinheiros, e 700 praja; 
du balslhãa DBval; para güamiçto da um paii de ião 
iopgai cosias e que pela sua poiiçio, ae oão t aclual- 
mente uma poteiicli naval, ael-o-ha em leuipoa pro- 
limoa. 

O SK. AFFONSU CELSO come;a diíendo que o sr. 
miaistto dl justiça não ouioii encarar de lace a ques- 
tão que Iht fui proposta pelo ar Jnsí ds Alencar, cuja 
pergunta fui le o fiiorío do Rio e /ornai da Tarda eram 
orgaiDi do gnv,-rnu. 

D SR. UINISTÍIO DA JUSTIÇI :- Declarei que 
Dio eram. 

PioieguiDdo em conaidaraçõea, o orador dli que des- 
de que o governo oão repelia ludu perempluriamente, 
luma a responsab'lidede de alguma couia nesiai doia 
joroaes, que, diiem, aão manlidoa pelo gaiernu. 

O aradar, que conhece os lacriUcloa qua sa faiem na 
impieuaa, emenda que o Jornal da Tarda não se po- 
derli manter aam ser sub<encioDido pelo Iheaouro ; a 
do meimo modo pensa quanto 1 publicação de entre- 
linhados leiloa para cubnr de impropérios aos oppoii- 
cionistaa a não pata delander actos do governo. 

üeieja taber ae foi com a ipprovaçlu do minítterla, 
que o redactor pcincipaldo /ornai da Tardi, Olho do 
official da gabinete do tr. míDlatro da laiaodt.eipalhou 
uma circtãlar pela-imprenaa das provinclii, padiado 
maaileal|l:Aev a favor daquelle ministro. 

O SR. MlNISfRO ÜA JUSTIÇA.—Pira quem co- 
nhece o CBiaclar do ar. mínialro ua laianda a da todoí 
09 ministros, a interpeliaçlu i escusada. 

O SR. CESÁRIO ALVIU.—Ao contrario, para quem 
conhece, cão é escusada. 

ü ORAUUK le a reiposta do Caldtnie, jnroil de 
Uiuai, i circular do dr. Honório Heimeto, a am ae- 
guida prevalec«nda-aa da amplitude do debate pede.U- 
cençt pata pedir uma inluimação ao governo. 

£aba-ie que o presidente du Uatanhio suspendeu o 
■eu aacrelari» por schil-o incutao em Cfima.de frau- 
da, por suspeitar qu» elle eslava lasuciado ao lutneca- 
dor de papvl e panas e objectos da aecietaria. 

Eoleade q'Jo o acto do presidooto deve merecer acre 
ceniuia por ijarle do giiverno a maioria, porque, go- 
verno e miiuiia quo cncamtiaram a cammsndita du sr. 
ministro da laieuda, não podem ceaaurar aquella se- 
creiano. 

O SR. CESÁRIO ALVIM.—Uindemlaier-lhe foli- 
cilsçúei. pelo maoua pilullnspectun a de quaitaiito. 

Ueiiandi) e^ias cuusidaraçOos u iridor paaia a  tra 
lar dua neguciua da mdtinha, voltando aoa   laua atgu- 
meolua e ubje(ii s . 

Uepuia de c-nrurar o acto do ar. ministro da mari- 
nha pur Dão ler quom DMCíIIIB O cooilrueior Hiad—das 
ubrta de cuiici'riu o acabameulu do fndrprndanciu, e 
laiBbem por ler euviidu guainicãi) para aquelle oi'io, 
ainda não acabado, de suite que tem leito grande des- 
peia com a ho--pBdsg.'m dai pnçssem hoieis, o orador 
cunclue pcdindu ao ar. ministtu da juitiça pruildeociaa 

—Poiíuo o 'slor desiaa jolai, seis mil durot, que es- 
tou piomplu a entregar. 
 Ueo,  ã g mtamu, respondeu Inameale a baraoria; 

•iniobaitaat", ainda asiini ; diScilmente eocontiaiei 
outío adereço de tio bjm goslo, nem diaminiaa da lu- 
cidfi e da hell'-» dus que me f^taru roubados. IJue ae 
bade faier I Enle»da>ae com o meu procurador. 

— Peço tetdio a vosii eicellencla,tarauu o etcrl'ao, 
rom aceoto que puderismoa chamar subtil ; etle no- 
Bociu í teier'adiiiimi), e de'u l*idr-se em legredu. 
porque, -mioba senboia, ae o b«m do Gaspar ae inlro- 
melte oa caao em que ae oucoutra anv..lnda sua mu- 
)hor b pira a lirar complaumeotti delle. Além disio, 
■ena raul difBeil provar que a lisbel Puras commetteu 
o roubo, não ha nem uma td loitemuaha. sií eiisle a 
accusacto de vossa  eicelleucia. 

—K que outra prova hide barer T diise caiD vio- 
lenciaa bsronau. PoiaosladiAei chamam testemunhas 
para roubar T 

—Por eerlo que nln. minha lenhor», maa quando 
elo aie colblltoa • In liaginti >, guando iião te oncon- 
Ira -m aeu poder o corpo da delicio, quando, cono 
uMle negocio, o accuaado accuia uma pvaioa que pv- 
blirameota a» sabe ur esii«liA> ralafúía com a p>iioa 
roubada, qoandj eiia pesioa a quom O accusado accuaa 
para detsaneeer o cr.me que le lhe aifibae da.appa- 
■•Cfu, o negocio embrulba-sr, loma grandes dim>a- 
s6ei, eauia catandalo, e ioma-t« aummamf oi» (aitl- 
dioao : autto-ma  • acooialhar a toaia euellaocu que 

_Bam, twn :  lajamos como,  dísM  a bataoeu 11 
manai urar». , . „ 

—Qjaodo púda n senhor entregar oi »en mil duros 
■ aoB eieallHc;! T disia o escii'aa pira Gaapar. 

—AmiuM por tiu hora, r«poad*u Gaspar. 
—peubtM, lornuu o «aanã»; ímeabã viraoaot,* 

•■».aa««eriUndata*abai»A>(i«a«a  "*'.*"'*'3Í 
TM da tu na raeibo deltea, taeravcti tajalt da eaitt 
M«   cUUatW   qM   IklMBilMt^WFfMiM» 

a favor da familii do Dnado desembargador Joié Jaoo- 
cenclo de Campos, famill* que le ache em tiirema so- 
nutii. 

A discuatio é addiada pela hara. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Rio da Praia 

Pelo paquete (Mondagav, chegado i corte no dii S 
ba datas até 2 do carrenle. 

Em Ruenos-Ayies a politica de conciliação doi parti- 
doa coDlInuava indecíaa, fatendo labormiameole cami- 
nho através innumetoi tropeços opposloa palaa pailOet 
e pelos interessei. 

Tiahsm-se, porém, decidido dusa queilâas um tanto 
sncandesG^'nlBa. 

Entra u Banco da Província a o ministro da faceada 
também da província haviam-ie luscitado divargencial 
de apreciação a respeito daa operaçúes bancarias dar 
quelle eilabelecimento e uso que. fatia do credito. A 
directoria pôr um ladu, a ministro por oulro, pediram 
ao governadora aua demlsilo ; eite aceitou a du lau 
ministro. 

A •TriOuuaa observa que o nlaistio havia procedido 
lempre de accordo coot o governador que aaalm por 
este acto dava rai&o a quem pensava contra elle, e cea- 
aurava quem sempre havia pensada com elle. 

A outra quesito era relativa ao lugar em queda*ia 
aer julgado Lopes Jordan. 

Sabu-ae que, dado pur auapníto O Juii federal da 
Enlre-Rioi, tira deaignado o de Santa Fã para aentea- 
eiar nu proce-isu laslauradoao lamoso caudilho. Susci> 
tou-ae enião s questão de saber ta o rio, pieao n» Pa- 
rma, de<ia aer traoeferido pare o Rosaria, onde ealava 
o juízo, ou aa inria eate que devia tias1adar-aa ao lugar 
da prisão daquelle. Us EntmRianoi oppunham-se vi- 
vemeo'e a qu» Ihi-a tirasaem o seu pr«fo, e agoia foi 
dEcidido qua foiieo julijulgal-o DI niaimi cididedo 
Parent. 

A «Reformai da Asaumpção combalia tortemeiila 
um convénio celrbrado pnlogoveroo do Paraguarcom 
08 pusaiiidores da títulos dua empreitimoi Ingtaiea da 
18^1 ■ 1872 e submeilido t ipproviçla do cungre^o. 
Pur eite cuniracta o governo ci'de tqusllea puaiuidatei 
por 20 BiDOs o monopulio d* liarv* mate pan pl|a- 
meuio dos leua juroi. 

A esiB pagamealo será lambem appllcadn o qoB pra- 
duilrem as rendas Qicaei a ntalor de 630,000 peaaa 
f<irles, cumpromellendu-aH para isto o gnveroo por 20 
anooa a não reduiir 2t> K oa direiloa de importação. 
AccraacB a ialo uma conceailo para ciear um banco 
de emissão com privilegio eicluairo porZ5anaoi, • 
direito da prefeiewcia, em igualdade da cIrcumslaDClai, 
para tudos oa contracios de obris publicas e op*iac<tM 
da credito, com laenção de todoa oa Impoitoi fltcaea • 
mualcipaea. 

SECÇÃO PARTICULAR 
IlImB. mra. vereadores 

A rui 2& da Uarço t uma das da malor traaalto deila 
cidade, ni tamijo das chuvas chegou a Hear iiilerrom- 
pldo o iraciitu dos euros e egi>ta aa valiis da aguai 
eEi^gnidia emraçam a vaiubridada publica ; quand* 
voltarem ai chuvai leri paisimo leu esudo : eoiietio- 
t.i t loCil a puuco dlsprodioio o iletia della. Gum pi- 
quBooa (Dcanamentui nus Ingiram Ironlelma Is verlel- 
lei e com a terra qua faciluiuute pdde srr tirada da 
msrgem do rio. Heart «iie com maiur r>i ad>çòo e be- 
naüciads esii tui que i a cummun.caçãu mala ficil para 
o mtrcado e para o bairro da Lui, 3—4 

adereço n'um movel qualquer, e qua por coniequaucia 
[labi'l Peres não podia havel o roubadu. 

— llem, pensarni oliio, respondeu a bsroDtii i via- 
se c<im Deus, e aié amanhã. 

O e*ccivão e Gaspar lahiiam. 
Gaspar Heia Noite seatia uma aociedada lr[a,peMdl, 

dotontta. 
—Pensarei nisso I murmurava, Quer diiar qua nlo 

eiii decidida. 
—Ue tudo o ponto decidida, meu amido, Toltea o 

escrivão ; riirji descanç do : tudo conaiila em que 
aquella mulher tem muito mi intençãi'. muito mia ao- 
traohas, e COia alormeniindn o prniimo. 

— I'on adeus meu amlKO,di<sa Gaa:ar; nere'iilo da 
voltar quanta aotei para Alc<'bi>ndas, aBm de aatat 
aqui amanhai tarda-com o dinheiro. 

— Míu esqueça, di><e o aicti'ao com a ani roíluma- 
da (ubliieia, que além dos leia mi! duros para a ba- 
rcnria, lerão pieciaus pf lo meno^ trrs mil para p men 
juii : para '.lim nada, porque eu aou   milUO humane. 
 Bi-m, bem, r.bngadiailinn, d. Pndro :   nlo me ea- 

qu'Cerei dos Ires mil rraTet para o ju'1. Haa com il 
jire*sas aisulvar quanto anta» liabel, linha-ma eaqua- 
cido de 4ue i ■•«ccataiiu trauquilliial-a. de qua dev* 
estar loIT^eada uma agosia cruel: iddr ii dier lha 
oua eo acudi rtn lau aaailio, que ludo está arranjado, 
q^ifl eoi breve ntart livre da cadeia a da accoiaçlo qo* 
sobre plli pisa T 
 Oíi T Sim, lenbor; o escrivão de uma causa pdda 

entrar a qualquer hora no encerro do suppotto jta ; 
Irei, para qua toda uiba lisbel ; pdde ir aocagado, oa 
Cilicia deque au a lrar:quillisaral. 
 Agrad'Cft-lh'o haí do fuodo d'alma ; Adaa*, ar. 

Pedro, aiè amanhã 1 tarde. 
 Adaui. ar. Gaapar, a cuidado,   disia a ascrtvia. 
UapoB d* M aparusMO torlanasta M aloa, Giapar 

a Ptíro tfanana-M- ,,   ., ^ . 
(CmUadi). 
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NOTICIÁRIO GERAL 
Pardào de penn — Por drcrMn dn S da rnr- 

lenlu f'>> p>ri]tiadi 90 bichiri'J P»drn faüoto de Mi- 
rindi V«ii<, * peno úe dona moiei de prislo e raullt 
Gotrpf pand"D<s I m«1ad« di> lemp". imijosla pala !• 
■upplsule dl iwi muniopil dn termo de Mouf-mirim 
D*tta pro'iaeig.pDT crimp^de injuiiit lerbaBE. 

Telegram mas — O Jornoí do Commtreio pu- 
blicou <•■ 'pgu'ulci : 

Vi'iina, 4 d» Splnmbro. 
OI TUIGOI iMoçid tipidameDl* em dliecflo a tii- 

bfa>a. 
S. PítBrsburso, 4 da SelBmb'i). 
NI Atia, ni TurD"9 abBiidoDiram 5aukui£'Keli. 
Vianna, &i]B Setpmbto. 
0> Ruxoi aitsnhoreifaiD-aa dat poili;i)ai lurtai «m 

Lowdi: a lull durou doie horai, 
Liibna. 5 da Sslcmbro. 
S5. MH. o Imporadur e a Impnialrli da itraiil ■■- 

titli'im hunieiD Ã Quite, no pnaii^lo do l|f>cli>, ao roo- 
carto qu« glll ia âea eia beueQcio dii rlclimai da ifcca 
do CFSII. 

— 6 de Seletübro. 
OInicradir « 3 Impergirli dn Q-aill hanrtram com 

■ua p'fsi'nc* i> bal* dndo pelo btiào de Japurá, ainii- 
Iro do Brazil oetia cú-io, 

(^omintinica'Bni-no> dt Uabra oa le^ülotea lalagram- 
■Bis que alll f"r*m recdbidoi : 

Burhsreel, 3 de Setembro, 
Ui Hiis-.es í-innufim i cidade if Hlcwa aoi Turcos, 

depnii da  renhido cnn bnts. 
ConUBnlioiplii, :í da Sclprtibro. 
Huiioi repdliduí ; grande' perdit no atique i 

plcwi. 
P"ith, 4 da SDipmbra. 
E' compl«ti > vlcliiria dni Ituooi rm Plawa. Oi Tur- 

COB aiaoftini para GaIroTa, oude os Uuttoa se eolrio- 
cbeiraram. 

Hurdé>)9, 5 da SflsDibrn. 
Sugue hoja pira o D BIII O Orínaqut. Era Li>bot ra- 

cabari a «au borduSS. MU. o linpamdir • ■ Impsit' 
Irti do Biaiil. 

I)a meinia cidade da Hihli [acsbomoi mais o le- 
fimile: 

— 6 d" S^lernh'0, 
A Delaçlo pte-iunciüu n* art. 139 do código  ctloil- 

Dil o juii de diieiiu de Itaplcutd. 

GondeaoraçftB — Dii a Gaxtta it .Yolitiaf de 
9, n-iK '«a ler Bgrsciado com a gil-crui de Am o  ii 
Denlp-geiieral btiin da S. Boij*. 

O decreto Jl eiit lavrado. 

E* Inarivel I— Com e»e titulo publicou o ille- 
paciiÍB, da Lurena, a 7 do corr«ala, ■ «eguiuta uo- 
licia ; 

■Mo  podeoioi   ecrediler,   e por itio deiiamoB idn 
JUBraotaoBa □ liclo, <\ue itoi comeram PIS dua PBB<B- 

OB, de ter o aBchinitiB do UTD dos iti'oi di compa- 
Dhia S. Paulo e Rio de Janeiro oitla SDlre as cintei dn 
liillioi, ao pi de GuBr(iinKU('t&, um obj-clo branco, e, 
como qu* imperado ptla Piuiideocia, fui parar ■ lua- 
china e loi encontrar... uma criança i«cem nascida dor- 
mindo liatiqniilamante cem a cabecinha aobla o (erro 
por onde tinha da pl«ar o trem I Treme-noi ■ penna 
ao BBcrerer eilat llabaa á Umbraoca de m&a deua in- 
OOcrnte. 

D^ipm que o humano machiDiite, cujo nome Igno- 
Temm, «oiregfra ■ pubre crtauciDba, em bjaa mloa 
na fjrhoeire. 

t. ii\t crer-te oote aberraçto do asior laota de 
ffltoTli 

M(>|ry-^lrlm--D« iHeieperadur* de 7 do cor- 
reoie riirebiiaut aa argialolc* DOliclas ; 

Acba-ee proaunewdo o juii municipal dn lerino ar. 
dr. P>dri dn Aleanura Penou d* Miranda Verei noa 
•rt<. ir>t. 159 a 139 Ü 3 • da codjg» criminei, oo pro- 
ceiio de teip^niabili ladn C'lOire alie Initautado por 
daouDcia do ir. Anioni.'Pi<[i| df-Siuia Bnio, redac- 
tor a proprirlario d i lUiBri.! de IIogj mirim*. 

Üiiajaell- joioalqie como *> npeieBB, por ^ ter 
eid-de eoti>ioÍa epr gmlo pelot te<i> peraeguKturra, 
Mie pT'inunna fei aurifii a p Tilo d<i reato da P'Oa 
qo- aju'llf j III •• ichoa c imp'inilj na c-1 -ia d*<|url- 
la ndad* inde hatia iidu recolhido a lejuerimeDio do 
demooante 

N > proceaio U rtapeoMblIidad^praalN • Oaoea eil- 
fide oot lei. 

—falIMaa 1 3 do corrente M dlilrielo de MMtr- 
■HMd • m. I«4 lUn«-fwnii«4aC>Bh«,HMu 

portuRuei que he muitos anaoa allireíldla, retirado i 
•Ida cam eiire. 

Krn o finado, homem itliiitrado, e de avançada ida- 
de. Ha-íâra «ue mocidade na ilda dai grmaaem Por- 
tuga*, andi' fi'ira capilio dn catBliiria de linha, e tpndo 
Biuigridn |>Bra França oitpie multou anaoa nu serii;a 
do eiTcilü deila naçio, onde lúra oQlciBl du pBleolo 
elcT'da. 

— Na cidadu d • Ctld" ÍIIIPCPU no dia 20 do iia""ío 
o sr Chríjtiano Jonqiiim Lohn, membro dl «ncifdsd- 
C'niM.PiCial I.iih.i A^ (iuimar&ea quii ha pnrto &• iruilo 
an'i09 fuiicciouara alli.goiando du nmior credilo e con- 
llançs piiblira. 

(I llnadn Ipndo rindo para aqu^lla cidade com seu 
gmgn sr. Juio de Freitas Guimarápi alU creaiam a so- 
cípjadfl rpfnnda, daiidn iiiu raro PKcmplo de [Iriiii^ emi- 
tad" n longa dursçào BOcial que iii e roírie poude dii- 
solFPr, 

— Na •lila dn E-pIfiln Santí dj Piohal daqoolln ter- 
mo, lallerírn o acied>tadj nngocianta sr. Julo Itruno 
di'9 iSintuü Oliveira, legendo gua fortuna e gui mio e 
uma lllha natiiral. 

—IVo dia 4 do corrente «pguirini peraoiPnçoi da 
Celdaii, com o Dm da tratarem de gua aaude o ira. dr. 
Catlot AUKii'tn Faroandei de Castro, dütíocto madiiio, 
e capliSo Joié l)<iplista da Lui, leiendoiro daqtielle mu- 
DiCipIu. 

Eacarregndu de nnjioolos—Uli unia fjlha 
dp Muntrviíiéu qiiii llcnu MTi-rinnnionte ancarrpKado 
dos neKOcios do il'Bzil no 1'jraguay, o sr. Josí de 
Almuida V Visconcrllos. 

Fe«tn da PcMlia—No dia 8 rei1isaram-re gg 
ca--t^DBdgg ixleumidados com toda g poji|)a e brilhao- 
tiaiii^. 

A úonrurrpncii dos rniifiros fui eiL-aordlnaria pria- 
pgUornte Irgn^porladn! p-la eatrada de leiru do FJurle, 
tanto dutanio o dia como tambcin k ^outa. 

O t.pRii dp arliOcio agradou g-raloente. 
Nao cunilg qiio houi.iie desatdem giguma. 

Piracicaba—Uo • Piracicibmo a do 5 do cor- 
reniH 

VAPOR • PIRACICABA ■—Chegoii DO dia 3 do corren- 
te, du volta du pü.io dii Lenciai o lapor aplricicabaa 
iuIoimandu-noB o propiit.iario da fabrica de tecidoa, o 
■r. Luii do (jiieiiui, pgaiaijeira iiiido Du rpfpiido *g- 
por. que a aiagem loi Ficeliente, infurmando-Doi mali 
que jli (oicODiracrada a (aclure de difersag eilgcO'ii, 
que daipm sur conatruidag am tarioa pontoe do tta- 
ject'i d'l tapor. 

CHEUADA—Acha le enire nús. de volta dog Eitadog 
UiiiluB onde (ul CBtudar engeuhtria, o lotelllgaDle er. 
úr  Joaquim Virgo Munii 

Oa BPriigor que eite Bunh.ir deve preitar na de>«m- 
penho da lun árdua piofitíBi], releiam-se eatecipide- 
mpnto pploa asplendidoa eiamei qua (PI durante o 
curao de (Dut eitudoa. 

Comprirn'oiamoj B I. ) a dvipjiaioi-lhe omi bri- 
lhante carreira. 

Camplnafi—A   cGaiaiaa   de 8 do corraate ooli- 
cia mala uma das cogtumidaa deaordeng no «Lgmpelo 
Vermalhi;» pnlre Irequenladorei dasio hotel. 

—Noticia maig que os quitaodelroí do mercadínho,ti- 
linho du quartel de cadSa, queiiam-ae de que }i no vae 
repetiodo de mais, a uraça de Iheg liimpaieDX* alguns 
Cubípa que de n.iile dpilam nei Ciiiai que alll tem. 

—O lUiarioi do metmn dia refpia que na veipera, 
■'fG* annivargario da independência du Imparia, e>te<e 
illuDiinada i aoito o edtQcio da cadCa e o iGretnlu Gi- 
rondinoa. 

Dual bandas de muaica locaram no Largo da Uatrii 
Vi'ihs e percorreram e« ruai da cidade. 

Da manhA, ao mel.' dia, e ao amanhecer bouie silia 
de buitibai ani frente Aquelia pdillcio. 

No thaalro deu-ie espi ctacuiu em grlnde gala. 

Assasttlaato  e ruub»—Na  dia   3il do am 
pinado, Odi iioniediatõpii do l'o>ta Branco, a 15 leguag 
'lu 'Pelotas, cunsrain a cabeça ao itahano, mascate, 
rKroando Dildaiaro. 

Atiilbut-ta tto horrendo cilmo ao intcrctíe do 
roubo, 

A cabpça da viclima foi echada dentro de um caigpo, 
e a cana vm qun latii ai me'Cadoriag eitaia aem objec- 
tos de valor. Descunda-sa qiie ue anturiig d» cilme 
fjgiem, dn o t'urriio Sítraintit, doi» Individuo» qua 
pur eqiieilga lugarei pgiiarsm, aeudo que Uiu dellei 
paileuca amnlc^r» irmioi Lemoi. 

GuarallDguetá-O * GuanlinKuetaense • no- 
ticia que uu dia ido cxrrpnie rncpberam ai tagradai 
beii;iiu< malrimoniapg o ir. Jü-A Lemei Couta a a 
alma ira. d. Maria Juiâ de Oliveira. 

iRnape—Do alguapi-n-aa do 30 do panada : 
t'tLLEciMEKTO - A tí deitp mei deu-a« o do ir 

Fr,inci>cu Aliares da Silva, ne villa d" \iiirica. Êra 
o lloadu um cidadin que gu>aia de muita eitima, e 
aempre loi da graad» utilidade Aquelia lucalidada ; 
lua murle tem iido lenlida por todi'B pm geia], e 
ba>tan'p  prgnleada  pnr lua respPÍlo«(  família. 

l.uuvA DE fiiums—Do liapiiangui, termo da Cana- 
oéa, noa cmiDunicauí que li, a SO do leg nlp, ii 
S huraa e meia dg manhi, cahiia uma greiidu chuva 
acumpenhada do pedras dn timaoh.i de um uvo de 
pomba, que duruu por espaço de dei miuuloa. 

SooledadM em ciimmandl(a-Ao pre-l- 
duTitu  da   junia commmcial   da   cdiie fui dirigido o 
■PKuinte  avito: 

a* gpcçiu—Rio do Janeiro —Miniíierio doi iiegocioi 
dl lustifa, Ulde Agosto da 18^7. 

Ueciaro a v. ■ , um leipotta au aOlcio de 3 do car- 
leola, que o aviio n. 31 de 16 de Janeiro de 1856, 
resolve perfellimentu a duvida por v. a. luacitidg. 
Devem, portanto, goi dífírldoi os requerimeotoi apie- 
lenladuiis jual» commerciaei, nia quiei le paca a 
omi.ièo, Dai publciçô'1 do eiiyln e nai certidíei, 
doa numea dui IOFIOI cocO'Daodilitiui, mencJoisadoi 
e oit;gnadoi noa r-specltvoi cuDiiatni, levadoi ao 
regi lira án coinmircio. 

<>utrn>i;:). ntu pule ter contiderado como perlelU) 
Gooirato de lucieJada em commandila, para a   Bm ii\ 
■er regiatrada, o  initrumenio. que contiver apeoti a 
aiiigailura do tueiu dito re^poaiaval  loiidarie, eum 
a tlmplaa  declaraçio   da  ei<siencia  de um ou   aali' 
prriladnrea de cipii^ai, mia   tem  ai   aiiigoatura* dai 
ties coDmandiianoi. DIO tú para garantia da Leicairoa,' 
cnmo também para a deiermoaçtu de ifui direito* a' 
Dbrigaçú«i em relacto an* daman aH'Ciadui. 

finalmente, é faciilutiva a diapo<i(la da an. 14 do 
dec eti o. 3,711 da IV d< D«i«mbru da làSO a de«a 
aateiidar-te ieuip:a lubordinada 1 d" art. 313 do 
Co-Jigo cummrrcial; ob-artaDlu-i* a pralica adoptada, 
<|ua'.d'< o rr^itrn do< uairalot da i«cied*da am 
e "i.miodiLa ti' feiln d< acciírdo cum ii 4i|jogicAai do 
di'rpio o.  4 391 de  19 1- Julhj de I8d». 

D-at guarda V. i.   Frantt-.to Jamiáarto da G*m* 
CtrfMMTS. 

marinha eipedio 1* presldecciai d» prorincls a Mguin- 
la ci-c<jler : 

lllm. e eim. *r. — Tando-ae torngdo Irequanlai o* 
caso9 de banas por incapacidade I'hyaice a praça' d^ii 
companhia* de aprendizes marlnheirus esticiotuda^ na 
províncias, o qri« prejudici «ensiv-lmenta o nglado '1-* 
ftictirodea relaridas coinpanh'as e concurra para O 
pouco deianv.ilvirt.ento que se nota em >i • ulil insti- 
lu çào, recommnndu a v, eic que tenha muitu am at- 
tençao o modu pnr que se elfi-cluam as in-pocçâna de 
saiile dos ditos aprrndiíe;, nllm d» que ■0'unnta ae^ 
cencedani eicuait no Cd'<i' da v .nfl'^r-s* absoluta tiu<' 
po9>'b.lidida de contiouaiam nnaerviço. 

Deus guarde  a   v.   eic, — Cuii .:4nlonía   Pereira 
íVanco. 

Tbealro S. Jasó—'1 e>pectucolo dado no dia 
7 de ?iet>'iiibra pnin companhia lyrica Italiana em ben*. 
Ucio da ira. (Jorlnii  loi um-i brilliaiii'' feita  aTliaiica. 

O thpatio etlnre repleto da espectadores reinando a 
maior ao'macSii. 

O deiompenh') da opera—Lucia dt Lamefmonr foi 
de lodi) ponto sali-latorio. euhresahinda a baoFlIciBila 
que merecPU miiltag eeiprn>)i>at mostrai de agrado 
D '> gr. Lvlini qca especialmente ao 2.* acto obteve alg- 
niUc*livus applausiis. 

U maeslro cavalheiro ir. J. Canepg também lui mui- 
to vicloriiirlii ao ex''cular no conl'a-baiin ai iuBl diF- 
llciiimas variafOpg sobre motivos do Pirata. 

Ampnrn—Da ■ Tribuna a oo 7 do corrente : 
SAFRA DECIFE' -Avalia-se a salig de cgfí deste mu- 

nicípio, do •'orrenie gnno e quo come;g a ser ramettido 
em m.ii9 de 400,000 arrobas. 

1''AI.I.ECIMENTO—l^umu noticlAmos i ult>mi hnta, em 
no^su nuiiiBio de dommga, (alieceu em Campinas o il- 
lustre cg^alheiro, >r. Gabri«l L'itu da Cunha, lictima 
da molnvtia iiuo por loniios ni>'iPi o torturou. 

A peida de lio esllmad<i cmadio é goreloienla de- 
plorada, lubictudo neiíe município de aua reaidencii 
que mais de perlo poude apiaciir as nobrea quglld dei 
do Onado. 

Aqui exerceu elle quasi sempre ca'goi de «Iniçlo 
popular e ainda agori era   el'itor do partido liberal. 

Club EuttTpe Commercial—No dnmjDgo 
9 du currente elluctuou-iie a reuDino em asgemblia ge- 
ral dos BocTos desse club. 

A digna directoria dascreceii em clrcumalanciado 
relaloiio o eilado actual da luciedade, que leado mui- 
to llsoDgeiro agradou gerelmi-oie. 

Nh  mesma occatüa procedau-ia   a eteitto da Dovt 
directoria que licuu assim compoata : 

Presiílfnlí 
Aatonio U. Mandes da Cu-ia. 

Kíca-prniileníe 
José JacíQtho Punias 

1 • Secrtiarin 
Anloolo Auguflo Vieira Cabral. 

3.* dilv 
VlclorÍDo Carmillo Pilho. 

Thtsourtiri 
Pedro Hinnikel For-tpr. 

Commtjsiio (ft Jinanfoa 
Capitio Joaquim Kuberio. 
George ll^rray. 
Avelino de Sou'e P>guelred<i. 

/JírecCorea de nier 
Milachiso Guerra 
António Martins Vieira. 
A-chanjii Das Uipti<la. 
Luiz Fernindei da Silva. 
Aniunio Gibriel Fraiizen. 
Jnio llibeiro duH Santos Camargo Filho. 
Martanu laiê d   Medelroi. 
Jnié Auguslj de Souza L^ma. 
Juaé Ca^iBiiO da Silva Barros. 
Jo-é da Silva Hilrelle. 
Abílio S larei, 
Joaquim Gumes Eilelta. 
A dirpclorig que vie ser subslituida t d'gna de an- 

comios paio* nifiiigavais e ccniignleg a-fjiçug que hg 
empregado paia u notável desenvilvirnrtila do club, 
cujii prospero e<iadii á devido eipecialmenla a sua 
Isbiritgae iutelligente diiecçlu. 

PladAmonbanicaba — O Diária io ,Vorre de 
7 du curr'Diii nuíLcia qu" a c.'mpaohia lyrica iigliana 
aciuglmente nesia capital pr. tend • da-- alli S espectá- 
culos aval a retirada da companhia draojitlca dirigida 
pelo gr.  Albuquerque. 

— O mpamoj'irnai da 8 noticia ler pastado pnr 
aqu'lls cldadH com deslinu t cOite a ir. dr. Martim 
PranciBCU Filhu, d'lputado ulpiio a aisamblfa pro- 
vincial. 

AanasBioato — Rm Santa Hatans, município 
da piinlM N.ivB, provinda d* Minas, foi i)90< i'la lo i 
ni'i> roíte. cooi um lirode gariuchi o monido Fiimo 
da fieitai Ferreira. 

rtai 

Avlaa —■ Cm 24 de Agosto praiimo findo, decla- 
rou o >r. ministro da justiça ao presidonte da proiin. 
tia de S. Paulo que, k viita do irregularidade, qua sa 
deu na cenlença c'ndemnaturia do ««cnru Joaquim 
J<il<> P'lu as<a>iinalci commrttido em 1616 na peg>aa 
de Claudi>> Parreira Leite a Slva, devo o mesmo rio. 
Dia leimo) da ar-niança. iraier, d"de ji o ferro ao 
ppsC.iÇ', cabenJiia iru aeohor ii rrcurai ao podei mo- 
da ad<ir, para qua aquelia nto lull.a lodeQuidameata 
■amelhaute pent. 

Consorelo-Ni dia 8 do correnle celebrou-ae, na 
cidgde da Guaratínguett o caaamenlo do sr. dr. Jost 
do HsrrosKraoco, juu municipal djquelle teimo. Com 
uma eiiD, Ulh* do ar. Viicondd da Guitalingueti. 

A csramonie foi resinada D* ilca capella da SanI* 
Casa de Híseilcordia daquel.'a cldida, capelli mandada 
construir pelo illuiirado cónego >r. dr. Joaquim do 
Uante Ctrmellu a sua< e<pDn<gi. 

Felicliamos oi illusirei cuojugei. 

EdDeaçâo da InfdDela desvalida — Na 
cS le para coii.memar«i o aouiverianu de ooiti ioda- 
pen deu cia, algumas pessoas r>-un ida ■ 30 da 7 n* !• 
■•cola publira de meoínoida Iregneca oe Santa Rita 
resolverem fundar, com a denuBinaçlo de—Fromolui 
da Kdiraçlo di lofanca Daivalidi—um) ttiuciaclo 
qja lerl por flat: 

l.v PietUr fi criaeçag pobre» de um e oulro leio o* 
meioi que Ihev foram p'eci<oi para frequentarem BI 
eacula* pulilicai d* inttrucçlo pnmg-ia. 

3.' Frovoear * amulaçi» eoira ellat, coacedeodo 
premio* ia qu* mal* ** diiUgguirtm m meima* 
mcolai. 

3* Proporirionar-lhBi o aprandnido de uma proKl- 
ilo Induilrlal, quando livarem c mpleiado o curto 
pnmtiia ; 01 o p'on-guiaieoto da eiludui malote), a« 
moatrarem locaçlo pira ai tellrat. 

4.* Iraur í-m aolicitu  iDi-rcsa de ludoqu*directa 
oaiadi'ect«CMol«di(*ai leipaita t adueteai  da aaua 

. pt»t*gida«. ^ 

IPHIISDAI IU lEitEricio DAKViCTiHaS Và íECCá—TBT( 
bonieui luga'nu* talú» do Club XT a eipos'jio dai 
prenda* qiit devem ir hnjp a lailèo em boaeBcio dai 
Tictimas da sicca do Ceart. 

Os silAes do Club estavam ornados com luio a gosta 
bnlhantamenle illuminados, • a coocurraacl* loi nu- 
meriisa. 

T iC'iu a banda da rpuiiea da snciedade 15 d*   Abril. 
Diiem-niia que n numero das pteodis qua davam ser 

arTemAladaü h qa n>S'a  da duleiítas e.vinta. 
■ FEíIA D* itoMTE-'-'ERR*!! - Hoje, ae o tempo o 

parmtii', Ti-ieja-s -ha a seuhnra do Monle-Seirata 
nasua CBpnila.cpleb<a'ido-9e á^:llhura9 d* manhljniii» 
cantada auiemne. urandn ao evangelho o revd. capellAo 
tenant* Luii Al'-p* d.i Silva, e tendo lugar em acto 
Burressivn unn 7c Deam laüdamut. 

■PISTA Dü S.toÃu—Ananhl solemn!lar-ie-hi na ca> 
palia ri» Hiinia-S><rr8ln. isU hucss di manhi, * feiít 
de S. J''ku Baptista, havendo misBe cantada. 

Í^USA ?0R AiMi DS TuiEH* — Oi IrjoceiBi resi- 
dentes uisla cidade mandam reiar uma miísi, pdi 
atma dn ilnad 1 e.'iadisla Aduluhi> Ihleri tpguada-leira 
ia 10 horas d* manha, na igreja d* Otdam Ttícaira 
do Cai ma. 

TSavnn artlnlas lyrieos— Chagaram 1 cArle, 
viiidui da Huniiia, paia a ciimpauhía Ferrari a piiina-. 
dona soprano Vauda Miller • o tenor DcvilIlBr, 

Sorocaba—O a Ypanema ide 8 do corrente no- 
ticia que 11a leip'ra dane dia a corporaçio musical— 
Set' de S>>tembro—solemnisbu o aou anoiversario cem 
um solemno JTe.fltHin, que esteve muito concorrido. 

O • Voluriotim a de 9 do corrente notícia a crea- 
çâo DaqueÜD cidade du uma n^iva sociedade de dança 
denominada—Alliaiiça familiar. 

Ciim um esplendido baile loi ella Inaugurada na 
DOitM da 19 du mez proiiioo findo. 

A sua leguoda partida realliou se DO dia 8 do Doi- 
ra ata. 

Honras de desembargador —Por decreto 
d* 4 do ciirrvnlo m^'zloiam cuiicudidse as hpnras da 
deaembargador no juii de diieilo JeroDymo Jo!Í da 
Campas Cutado Fleuiy. 

Lorena—O a llr'pacarf ■ de 7 do corrente noticia 
o Ciiaiotcio do SI. Krinci'co deGuduy Buenocom a 
eima. sra. d. Eulália Oriii Buano, lllha do ar. Benlo 
Or III. 

S. Lula—O ■ Parahytinga a refere que ot iri. dr. 
Juiii CaiidiJ I, dr. Camargo, 1'ereira da Oliveira e Mi- 
galhies ilíaliibuirsiu ciiculsres pedindo dunsllvoi pare 
um leilio em beneficio das victima* da leccu do norte, 

l.oj,*. Cnp.-. America—Pedam-ne* * publi- 
caçio du leguiuta :—Hoje, i hura du costume, havcri 
laa '. ecn.-. nesta ull ■., para a qual peds-ie o 
com pare ei me Oto da imp. •, íir.-. do quadr. -. 

Obituário-Foram sepultidoí no cemitério munj, 
cipal os si-giiintei   cadaterea : 

Dia 7: 
Francisco Brasilio Henrique, GO annoi, casado, pii- 

ça do corpn j» iicial   [lermaoentüa. Caiharro puimansr. 
Joaquina, Q7 annos, viuva, fallecida   00   hospital Ja 

Santa Casa. L>'iín orgamca do coraçío. 
José, 7 dias, lllha de Jo'i Amorno Miragaia, do at- 

le-lado nio consta do que falleceu. 
Carolina Go   cs i'pirni, Vi anãos, viuva.  Leiio or- 

gsnica do cnraçin. 
Joanoi, 2 ânuos, Olha   de Anlonlo Francisco da Ca- 

margo. Na» coosia de que Ulleceu. 
Dia 8 .- 

Maria do Ca mo, SO aonos, solteira. Uiarihéi. 
Ili.i 9 ; 

Pelippe, 10  BDDOí,   tallecido no   hospício   deatíi- 
nadoi. 

Juaé, 18 meies. U'ho da Uaicallioe,  (scrava d* Jol* 
Baptl<la da Silveira. Toa-a C'lovultlva. 

Aiiiuui* Ui'nta Cjti>cJ,   ^ anaoi,   Õlhi   da Cyiiíeo 
Anlnalu dos Santua. Pneumonia. 

EDITAL 
üe ordem do iilm. ar. dr. inspector do thesouro pro- 

vinrial. em cumprimenta da du pxm, governo n. 33, 
du 1.* de Agosto iiilimu e ns conformidade do dii- 
posio no art 30. S ^ * o seguintes du regulamento de 
IC dn Karçi) de ISU'J s" faz publico que esti em praça 
par BI) dias, cnlados da presente date pata (er arre- 
mslad", piir qupmmaia vaotcg^na ■■ITerecer, o forue- 
rimi'iitii de íaidamaiilu para as praças d o Corpo da 
p-rnianpnipi no corrpute eie.'Cicio, ciitifurme o plano 
qnc acompanhou * lei n. 3, de 4 de Março de 1B7&, e 
que I'niHt* du «"guinle : 

16 blindai dp  li 
3 >1 boiíPis dii 11 eadu. 
?íi\ c.ilçai dl- psiiiio. 
702 calçis de b im. 

1.4"4 omisas de atgodioiinbo. 
U.'it capol'S. 
3.">l calei'ai, 
3ril griva'ai de couro. 
'■<i\ mantas de II. 
31jt robiei'asacas do panno. 
7113 aobrpcosacss de brim. 

1.1114 pares du sapatos. 
üufliTi pretender o dito lorpecimeoto deveri apreten- 

lar na lecreleria du guvaruo suas propostai em cavta* 
fechadas, dentro do praso desigoado, as quae* lerlo 
iberljis no dia cm que a. eic. o ar. presidente da 
província determinar, afim da ler lugar a artemataçlo 
do dito fornecimsQto. 

Si'C'Piaria do Ibeiouro provincial da S. Paulo, 1.* da 
Setembro da 1877. 

3—10 
O offleial-maior 

/. ytUi»rdo Junior. 

AWWUIICIOS 

Grande pechincha ! 
Vande-*p UTi carroça de labot'-iro bsiio. própria 

je ponduiit cargas da rslaçlo; para tratar na roa da 
5   Bentn o.  66. l.ja^ 8-1 

tB*olo José AlvM P>relra mandar ditrr os* 
miua na egr,.)) do Hosarlo no dta 13 do corr^ota 
ia S ■• meia h<Kas da minhi por alma de lea ir- 
mlu TJuiin llv.11 Ppreira. lalleddoDB cdrte. Roga 

a tru' parenui * aiaigui d* autatirem a ntaaeU M 
candaM■ raUgii>,prU> qoadaadaUMCOnfUMr**** 

>, 

M:t, f < 
'(♦' /. 
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COBREIO PAÜllSTANO 9^ 

V«DdB-se o lastido de (orgorío preto, (IUB em Hir- 
SD, uir« iBDhora mandou fiier, e quR aié ■ preisol* 
■M linda nla mandou buarar, nem tatiilaier o aeu 

InpoitCi Mrl vendido poc qualquer p>'i'ço que le poisa 
obter. 

31-RUA DinElT*-ai 
S. Paulo 10 do Snlcmbro de Itni. 6-1 

Vende-se 
ou aluga-se um  plano de m^ss, próprio  para priucl- 
pianla ; para tratar 4 rua da Cndúa n. 35, 
Abertura de propKutaa para veada 

doeaoruvu Hlaanel 
De ordem do ar. dr. juiz dt> orphioi faço publico qUB 

na nudiaiiria de 15 do cnrrpnle mn sn proced^rt a 
abertura di> propostas spíescntadai, e das que o forem 
tlí squel n aclo, para •emla do escravn Manoel, |ier- 
iBTicei.le a inierdicla Aoinnj» Uueuo de Franç», o qual 
ÍDi MBlicdo por l:M)0fiXiO. 

S. Taulu. 10 de Satvmbro de 187T. 
U DscrWeo 

1—3 Jonuario Uortirâ. 

ArrcmatatíLo dos benn de ralXf situa- 
dos no rraBuosla de •lu(|uepy. perten- 
centes & luterdlcta Antunia Bueno de 
Frnnçn 
Ue ordum do sr. dr, jaii d* orpbüo) faço publica 

que DB ludieDcla da 15 do corrente mei ae (art prii;B 
pira 1 ire ma ta çl o dos b ena abaixo declarados, perten- 
centes t in.erdicla Aatooia Bueuo do Pcança, e são os 
siguiolea : 

A metade de iitna caai terrei dn 4 lanços, sita na 
frfRiieria do Juquery, aialiada por 350(000. 

Parle do sitio chamado—Malto-deutro l.OSOSOOO. 
A meladn de uma cbacars sil* na mesma (regueiía, 

por 1:500 jOO». 
S. Paulo, 10 de Setembro da 1811 

O eicrirta 
1_3 Januário Uoreir», 

lib Flor ftllpês 
Da^rdem do ar. prtaideúte acientiSco ■ todo* oi 

tra.^socloi aue a reunlio familiar deite mez tert lugar 
■ibbado 15 ao correale. 

()■ ira. sócios deiom procurar os cartãei de Ingrei- 
10 am miodn thesouiciro DS quirta-leira 12; preiioa 
not an. aucioi que será vedada ^a eolrida ■ quem nio 
apreiectar o recibo do corrcnie mez. 

Secretaria dn Club Pior dui Alpes. S. Pauto 10 de 
Setembro de 1S7T. 

J. S. Sairão 
 1.* lecretario.       3—1 

jlloleque 
Na rua da Cadíi n. 11, dí-ie um de aluguel, para 

algutn ter riço domestico e próprio para pageir crian- 
ça, e recados. *'~l 

As novai pllulai anll-aalhmalicas do dr. Silia. coo- 
llDuim a prestar immensoa beneflcios aoi doentes ata- 
cados do asihma, livrandO'Os deita terrível moléstia 
cnmu se pdde pruvs' com ei pessoas que tem teilo uso 
di'stn precioso remediu. 

Também sio muilo proveitosa! aa bronchltei, mffo 
cicko e palpilBçÕFS do coração. 

Vende-se idmeuts em cata de Julei Hiilio i rua de 
S. Bento n. 37-S. Pauln. 3-3 

CARLOS DE BAaaas 

Advasftdo 

GÜARi\TINGDGTA' 

QBANDK 
BBDCCÇJlO 

SB 
FBSÇ09 

MACHINAS 

AFriANÇADAS 

. ATTEKÍÇAO 
Di-se licaes de deieuho a 61000 (13 ilçOes no mei], 

ei lOSDOO indo nas casas dai pessoas que quiíerem 
aprender' lambem eniina-se pmturi a aquarela i ■ 
óleo por preço qn» se conTeocioaar. Para tratar na 
rui d» Cirm» u. 61.  4—1 

Instituto Polytechnico de 
S. Paulo 

Ue ordem da direcioiia prcviao aoi sr*. aocio* que 
as sesíõei ordinárias do pieieiíle mez, lerlo lugar nos 
dias 15 e '29, is>aia horas da urde, na casa do Inili- 
lulo A rua da Santa Theteta n. 12. 

Sala das sestões do Ipstilulo folytechnlco de S. Pau- 
lo 10 de Setembro de Itni. 

Trigo dt Loureiro 
a_l 1.* lecretario.     

Dores de deoles 
Quem precisa c não acredi 

ta, continua u soffrer 
No largo de S. Bento B8 [S. Paulo), cura-se quies- 

querddresde dentes ou raiz, Iniilaiilaaeameala esem 
o mínimo encommodo, otu tendo díreiío a pagametito 
quem nio cnrar. 

Prs;o de csda dente IfOOO ; iodo em casa  da laini- 
lia asuoo. .   .. 

Para os pobre* cura-ie quatro dealas por cada dia, 
graiii. 

Vende-se nas casai abaiio meDCÍonadai o meimo 
remédio rigorosameute aliançado e jt sutllciGiilemente 
conhecido (leto aome de ■ ura uca ceia ao,* 

Kio-Claro—Botica do ir. dt. Gtaiiito GaulUer, tua 
do Commercio. 08. 

Bragança—IJotica do ir. Gabriel da Silva Vaicon- 
celloi, rua do Commercio, 11. 

Campiaas—Jtedac(Do do Diaiio dt Campina* e na 
botica do ar. António Saaie* de Hello, rua do Cem 
meitio, SI. 

Santos-Redaciâa úo Diário d* Santat. 
S. Paulo—£Kriptorio do autor, largo de S. Benlo, 

68. 
N, B.—Cada vidro de c Braneacciane ■ irl acom- 

panhado de uma cola MpUcaliia para guiar a lua ap- 
''""(io. ,^    „, 

Hoterlo BraiMrtio.       1^-lí 

Eocarrega-ie de causas cíveis e commereiae*. 
10 -3. 

Nada de injecções ! ! ! 
Sempre noeivas e prejudlciaes ! 

AS PÍLULAS DE DLUT, com copahycalo de ferro e 
msgneaíB, Iónicos e depurativas, si>> o único remedia 
para curar radicalmente as gonorrhãaa quer antigas, 
quer ricentes, e as noiís brancas. 

Deposito na  Hlisnoscia Paulistana ^ 
IO-   Bua da luiperetrii — IO 

s. PAüLu.  _     _      a-a 
eisis) statists) «siâíêaKSièsraKc 

« 

Pílulas de constlpaç&o 

As pílula* de conaljpaçio do dr. Beloldi, 
Duicat garantida* pot efle prrpirad.-* aob a aua 
dírecçio e levando a aua assignatura, vendem- 
sa admeole na leia do Pombo, rua da Impera- 
triz n. 1 B. 2S-18 

í 

» 

Vale perdido 
Joio Francisco de Moraes Nóbrega declara ao publi- 

co em geral que, leodo paaiado um vale da quantia de 
tiOOOjnoO rs. DO dia iS de Novembro da 1816 ao *r. 
Jeauino Joié Piicual, a praao d>^ 6 mezes, pagou ínle- 
graluiiote o referido vale, relgalandii-o par* leu po- 
der. Acontece ter perdido o mesmo vale no leu te- 
gresie de Cimplnas para lua fazenda (oa Bocinha), por 
isao ptevine que ninguém faça transacçlo com o mes- 
mo vale, p'jrque nada maia de;e i Tísla da di*po«lçio 
acima. 8—3 

Rua da Imperatriz 30 
Salão de Barbeiro 

Grand* intümpoto de bliai llamburguezai, clfga- 
das direclameolB da Europa Alugtm-ae e vendem-le 
par pr''ços modicoa. Faz-ia ipplicacoB* das djiai, *a- 
<im como venlozas a qualquer hora que leja preciso. 
No mesmo saljio faz-se a baiba, trita-aa e corla-se r* 
cabetio?, rom enocro e pnrfetçio. 

ao—Rna d» Imperatriz—30   5-3 

UNinO GRANDE DEPOSITO 
DK 

Machinasdecostura 
de todos   os melhorei  autores até 

hoje conhecidos 
Macliiuaa de m&o : 

Princeza Imperial, Saxonia, e Taylor. 
• pá : 

Singer, Wheeler & Wilson, Uowe, Gra- 
ver&Baker. 

• »   D e mClo : 
Taylor e Saxonia. 

Preços baratíssimos! 

GBAWB» 
BBDüÇCAO 

DB 
pBEQOa 

UACHINA 
lAPFlAHÇDA 

■=2   EJ- 
Machiaa de m&o: 

I >   ■   e pé: 

» » pâ: 

ill ligada 
PreciíB-se de uma, tara todo  o sfrvifo de ca** de 

famtl'*  Para informrçõe* * rua d» Quitanda n. 23. 3-2 

Mutualidade 
o abaiio aiiignado alenta local nesta capital, da* 

clara aoa ara. accionittaa do leguro de vida e logo ^ 
do teguro para iacmpçlo do aerviço militar, que eit* 
autoriaadu pnlo director gcial. para receber a* annui- 
dades dos associaJoa desla pruiiocií. 

S. Paulo * de Setembro de IfflT. 
M,C. Qiiirino Ckavei.       10—1 

it ma 
0<T.<reca-fa uma para amamentar uma criança.   Tem 

bom leite e t livre. Para (ratar 1 rua de 3. Joii D. 50 
 ■ 2-3 

Vende-se 
ura irmsiein da leccos e mulbados no centro da eida- 
d<!. com boa fregueiia. próprio para um prlnclpianla. 
I>ara tratar na rua di Quitanda n 0. »—2 

Bom emprego de capital 
Vende-la duas cssaa novai, que ainda DAO (oram oc- 

eupadaa, asaoalhadai e forradai t papel, com bom 
quinlil, poço d'agua, booibi vitta, na rua dos Guajra- 
oaie*. fiante qua (*i para o t^mpo Kadondo. Para ver 
* tratar I tua de SanU Ephigenia n. Ifl. 8—3 

Casa de jóias 
übras Dovai ds ouro s prata, concertos de r*logio* 

garaniidot; Incumbe-la na caia dejotai de Ufppolito 
but>plicT. 

WA-BMB da Imperatrls-^W A S-a 

Grande Hotd da Paz 
39, Bua de H. Bento, 39 

s. PACl-O 
Proprietário, JUUO MASSIAS. i»-» 

220000 até 50^00 rs. 

65S000 até 803000 rs. 

653000, 75(000 até  1205000   rs. 

» 3 » 

Kl 

■1 
'Bi 

Afflançadas      Afflaiiçadas 
Só no grande deposito da 

RUA.    d©   ^'   BEIVTOIV.56 
Venile-se isfualtuetite todoa os accoiworiua, CUIUü também azaite, linhas, rotroz, etc. 

POR PREÇOS BARATíSSIMOS 

m Rua de S. Bento S6 
rara cura de Ijrsica, loise, asthma, pleuriz, escarro*de sangue, dúr nai cnatai ena peito, palpitaçto do 

ooraçio, coqueluche, bronchiles, inflsmaçio de gargiDta e todas as moUitiai dos orgãua pulmonares 

Pasta de lyrio florentino para os dentes 
Folta pela fórmula da axxtlga ca«a de H. Pi*lna & Oomp. 

At tenção 
o Xarope do Buiqua • a Puta de Ljrio Floreat'oo *)a preparado* pela aatiga e primitiva [útmuli de U- 

Prloa & Comp, de cujai fdrmulai é o abaiio aislgoado o ualco ptopiiaiario 

A. Ti. da 8tl¥a €anipi§ta 
109-Rua da Quítaflda-109 

KIO DE JANEIRO. 
Vende-se cm S. Paulo á rua da Imperatriz, 6 

Bierrembach & irmãos 
premiado na Exposição nacional 

OlHcinasí movidas á vapor 
Praça de Santa   Cruz n. UO Fabrica de chapéos de todas as 

qualidades 
Becebem chapéoi de Europa 

Em (iampinas 
CASA FILIAL 

EM S. PAULO 
SB-itnad« S. Benlo-BS 

FuQdiçlo de ferro a broote, fabrica de machioat, 
impotlaçlo dai meimai tanto para a 

UiouTa,como para 

induitría 
OOcina de caldeireiro de ferro para o bbiic* 

t concerto de caldeirai de v I vapor 

S     Drogaria ceolral hontflBopalhiea     ^ 
£ 13-rua da Impratriz-13i !£ Imprati 

(A:«TIGA   DO  ROSÁRIO) 

Day#alto 4» l«4oa o»   pntéuetom, etalail«»a  « pharaaecatleaa 

DE JAMES EPPS E C 
DK LONDBKS 

^^ Em casa do dr. Sanlo* Mello rncooua-se BU> completo tortimreto de r*Tl«in* paft ttatnrari, 
^F   globuloa, medicamento* em avulio dos mai* conhecido* e cftudadoa—Itidígenu, eiotlea* • ameri- 
"P   eaooa, pelo prefo da* pbarmadai da dita    Ua livro* pira o B*O 4o( amaules da boB:maFallii«, 

SiiiiiiiiiittiiiiniiiMiiiiiiiiiiiiiiiir 
■1 



CORBEIO PlüLISUNO 

if! k iiirMvi 
M 

1878 *a 
(Terceiro anno do sua publicação) 

miTum poll 

m lAIlíA LIS80A 
AlÉm d» filh'nh.1 p miir.i< inhrmni-.V.s co!it.-ri bio^rsphisa do hompri! jUii.irPS, CODIOB,   po"i", a»'l?n- 

Til fliifl "^rr I)'-'*! ^'ih:-* .itiii'Tiipi'w oTiiii-M" .   _ , ,__^;, 
Ai:[;i[AM-rii': Aitrniii- I^MIA 1->'IK ALM.\\AI;I!, UM se Ji^nk.^n.ij ojqii-j'nlopudBrainsefadniil- 

IVi-ci ill' i-iiia 'I'Wi'l.ir 2S*no 
IVInciiCiPLO,  rp^iilraiUi 233UO 

Bp^bfTii-" o'liiiinciJ' r-i"""" Almoinrh. Ti»ssp(rumíPsco"diçO.=s: „Ií„M.= 
S.'ndn (iiiblicaili'" mt corn'i lijbiTi. i-..-,tin'tiios cnm os diíersos attigos, o quo es lorns mmW siiieotes, 

a SjOOn B  pnaina.     N ) fill lii I 'T i a liS-liH rç. o pi;;ina' 
Nan SB pnviani efcnpla'- í C npm 'r> .inniani ann.incios wm o prc-io iiaHsmonlo, 

'ToJa a c-orrp'pnniipnPii j.'H? H.T ilirij;,.l.i a lo^A Maria  l.i'hnn. S, Pani... rin  .r.  ImTrnlni n. 44.   __^ 

^;-:# ív.:íi;b S á lâa '^Sff ^ 

de íeií^ífi-69 
Benli» CocIIio il:i Silva —|>f'iprii'lorio dflslo Eíl.ib,>i''íiitii'iiio, avisa an :L\:pei1avfl pub'ico, qup lem 

sempre um unailu i- '■ piiip-i" ji'ituinMi'idii lá- ''ii alia iiiiviJad>>, nuTiiiúi i phantssia, rhiias, morins, al^o- 
dòps, camisai com p iin íli' liiihii, t iiiiiiitü ouin» ailJKUs adi'iuadua ao SL'U ra'mo do coramercio, quo so venderá 
por aljcidu e a vurcjo, pi-loa prt'sos du Hio du Joiíeiru. 

69-llua de B. BeDlo-69 

A® €IIIA1»$I. 

Baixa de preços! 
Feno  de alfafa á 100 rs. o kilo ! 

Feno  de papuaii á 80 rs. o kilo \ 

H. BE;1VEIV e OOMPAWHIA 
15—Una «le N. Ifienlo—15 

S. P%UIiO. 

4 

y S.PAULO; 

:ifc3 EXPOSIçãO PERMJVíIESTE NOSM.M) DO TANDARK^^ 

No dia 10dcOulul)ro proxrmo futuro sahirá á luz 

Dí roooa 09  fcinos 

ESCOLHA VA[\IA0A 

(ie Üuftdros a   Olcu 

Esei-EHDiDasíítçriKEinro 
teiMTK teXüiOT Wl^lWW 

 a■•^  

tf Í/JÍVMÍ D£ f£/tM 

t 

c Cttnf^rtg^CíJTCd- 

APCRNQS 

ofwws oevisirAs. 

niíZAS    DECHAK/Ü) 

dü mrios lamanhüs 

APAfíAüSfífS 

|i:lj"flvt:> ac-AiUw) rtquissiitios . 

itfintaíi»       ..^■'■í~:' 

rtOXOS PARAPIANO 

E Muis objecUis  de goituS 

cítgantes 

'<i^'í 

'^ 

n^ 

i o SAUO PODE SER VISITADO AOUALQUERHOftA DO DIA 
.a>i.::im 

Ao Cangirâo Monstro 

zi k mm 

locudl-ieiisla, em graude lormato, consagrado is letlris e is attes, com rotralos de canlemporaneos aotareia 
ut«J9 nu fiM, doztmhoi oríginaes ou copiados de quadros de paisagem, ds geu«[o, etc. 

Publica-SG a 10, 20 e 30 de cada mez ;  coatendo  cada   numero am 
retrato, um ou dois dezenhos e 15 columoas de texto. 

ASSIGNATÜRA G^ RS. POR TftlMESTRE 

N- B.—Para mutua garanlifto aiiignanln  o da "mprpia ) robrança se flft'ctuarA sempre DO leguodo 
mez de cada liimestru, e ii   pei^uaíquo nj<> tiverem pagii até u cumijo do tercajro seil tulpeuit 

a •■'t'l'^a da fulba 

TodK a corrcHpondencla deve ser endereçada ao escrlptorlo da emprexa 

Rua IVova do Ouvidor n. 20, segundo andar 
A r«dacçia desle j< roat eslè coi.llidd a htibvii e bi'ta conhpcidai peniiBi   e  a publlcaçlo ii «««ditada* 

officiDii da 

Impfera»» Irniui^trlal. r%ua rvovado Ouvidor T»». 30 O 18. 
Grande pechincha 

A rasa r». U di ru» ü.i il.i Muçi rii|..uido toí. 
de uiivo f, d" iijipí- í r-iin j:if ili- animmi^d.n^it". i»'? 
uma í'<»ii]ÍA p 9:iua<1a ITU UQJ I1' - lu>;irfí. ii'ai. aiirAzi- 
f*i9 desta rid-fl»". a*i^\i .€ d*'l-fl di^pdr po* c""nim"ii 
p. rçn. iili>a>nii'ni>' r>Ú daiiilo o oli.gui'l ilf Oiiüi^i 
ra oiíinap- ; nwm a pr.i PIUIT n^í.ja le 1 K^ll^b riu 
Coiitadu. lua Ã S.  ioto a. W .p.ra cam elle tratar. 

S. fauiu, ;)! da AgmCo de ItJT]. 3-3 

Noste estubaleciraonto o resjiuitiivd puWico eocoiitiMrá sRinpro um variado o coraplelo 
sortimento de louçan, porcuUanaa, crisiaRs, bronzes, buuduijas, culeUrina electro-pi ate, 
chà e outroa artigos couQenientes a t-ate negocio. 

Est* casa seodo especial nesta geucro púI» offerecer maiores vantagens do ^ua qual- 
quer outra, visto reciber todos os seua arligosda casa-matrií na Corta & 

4S    RUA M OUVIDOR    4S 
a qual receba tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Esta casa tem aempre á venda os verdadeiros 
TalUero» cio Orlstoflo 

66 Rua de S. Benio 66 
SÃO PAULO 30 

Mtouio Paütiire Ao 

Gompaiíbíu Paulista 
Dividendo 

Do dia IO di> cnrri-nl» m>i em diinl*, em tndoí ni 
dia* utri) di> 11 horai da rnanhl 1. 'iià Urdr, pagir- 
f^ha nett" e^t^'ip'n'io o I6.* ili.id^^nd.j das accò'.* dt 
nt'ida da Juociahy t UmiJiuit oa r'Zlu de flflSO 
por i>ctlo. 

E.criptorio da Companhia Paoliila ea S. Paulo & da 
SiMinbfO da 18T7. 

F, M. 4t, JIMMB. 

Escrnvo 
Ktigiu ie B'prrpii.btcb It Ini in. lie C^iDpinM, ÜK 

ilia '£ d- S It-mbro d^'Sl'' anuo u niuiilu fio lO-pho, de 
i 'ade de 24 anD'>s. vilatura media para bilio. carpo 
rrr)rça'1i> i-m .-elaráo a p.lalura, falta if um dêott- na 
I'vrite, ba'bi r^Kuiar. 'em littnaea de ra^ligoi na> na- 
driíar e aigUTis <i-sU.:iaide ter lido lirrni aos pi*, falia 
brm. pi^ar ll'me. é muito aeli'a e lalellij^ente, niiu- 
ral de (.'ampiii ii> pruTiod* Jo Hia. proütiilii de cha- 
pelleirn, m» lab^ coicf I'ln [i)>ehiua> da costura, ten- 
do por algun* annoi Irabilhadi como m>rbiDiala da 
vapor, no qoi'é muilo pralico : sabii lér a atcroreral- 
«umn roi<a, paisa por liberto, coituma a aadu calça- 
do e traja te b'oa. üratiSca-i* com SOOIOW • quem 
o entreifar a leut aeahuret, e com lOUfuO a quen O 
tprebcDder e dciiar em udía aegura. 20—3 

A11 «000 ei 2.000 rs. 
Paletol* da casemira enleiladot para aFabana, o qM 

ba oiai* d. Dondadr « Tambertik. 
O «alaa Mala fc—«^â^.^^^Mnf^^p 

1%-itUA lHR£IIA-« RH da OmwPiÍMO 

coniincrcio 
i     o afaaiiJ así^ignadü pievineqji', nio  ae reiroUMbi- 
! lisa |>or compra algunia que fji;am em seu nome. a alo 
'ser  poísnalmeiite: v fto   lirem   apparccído  nn cor- 

CoDcerla e afina pianos, ergaos,  r^alej -a   e harmoni- | P" çummercial desU praça bilh^rej fii,o,  de pedidOI. 
ens do qualijuer naiuteii, lud" cn«.   p.-if-ifãi.  ebara-]     S. Paulo 4 Jí Spten.bru de 1871 
teza.     Vae h reiidencia da> (j^iíoaa  qiie O chamarem [ Jcaquxin Joti da fenjtta.      a—a 
a recebi' em c-sa  para ronced-r  inslrumenlo»  Titidoí ] ''      "T"^     Tj       ~ ~     ~—       ' "* 
de fora. inc imhindiwe de remeitel os depoií. ] JOB* da (.uaba FacbadA 

Pude ser pr'C.'radn em tua 'ilScina, : ei-empitcsdu da fal'ecldo ir.   Prancisco llossiffoa. * 
llail     AI/ilTfA    ti       ^% I ullimaineule'ambnm eiDpr>'g^d >  do ir. Aimí Õoill''- 
KlUa    /llCgl C    II*    "»',   SO-lOjpirticipi ao leapeiüiel publico deila capíul, priocl- 

palmente a BI>UI amrgoa e  Iregu'tai, que 'e acha 00 
sa'áo de barbeiro da rua da Imperalrii D. 30, proiinw 

Noyoeio á VODIIU 
Vende-ie um n.gocio de aeecnt e molbadas, om 

p«queoo tonimento ; para iraUr ao meimo 1 rua do 
Sumlnario o. Scum <i meiínu doao. 3-tl 

Compihia Hlogjana 
pagamento de dividendos 
Do dia  b di<   concDla em diante nn escnpiorio da 

Companhia pagim-ae o 8 * dir<dead-< na razia de 11000 
n. por acfio da empreza  priroitlia, e o 8* dii proloD- 
fam nio a Caaa-lirinc* na raiia de3|i5o r*. 

CAmpioai 4 d. Setembro da IHT?. 
Ho ImiMdimMio da awrttaria 
ÁMmiéPntimu éoÊamtm 

h Tinturaria fran'»;*, 
5 Sn -HUA DA [HPERATRIZ-30 

irreada-se 
oa aluga-M ao eanpoda Lina  chácara 0.57.    F*n 
tratar ia ma do Quartel n. 19. 30—1» . 

Cozinheira 
Pr«d«a-ie da ama boa   uniab.lra  ou mlnheirn; 

paratraUr i rua de 8. Benlo n. TJ. ^-^ 

Aviso 
HyppoHto Supplier, Joalheira, msdoa-M pan da* 


